


Uma imagem íah mais que palavras.

CONHEÇA UM POUCOAcaba de ser inaugurado o melhor, e mais
bem equipado, terminal de cargas da SOBRE 0 NOVO TERMINAL
cidade. Da Braspress, claro. E a Braspress,

Area total: 17.000 m2em Goiânia, vai fazer mais sucesso do que
já tem feito nos últimos 15 anos na cidade. Área construída: 4.000 m2
porque fará o que sempre fez de melhor: Plataformas: 3.000 m2
proporcionar o melhor serviço de Capacidade de operação: 100 veículos/hencomendas urgentes que voeê jamais

Docas: 50imaginou que pudesse existir.
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Repensando parcerias
Cada vez mais próximos da virada do século continuamos a 

conviver com um grave impasse, que abrange toda a cadeia de transporte e 

logística brasileira. Há anos, embalados pelo garbo e circunstância dos programas 

de qualidade, os protagonistas desta história se apresentam a todos como grandes 

parceiros, sempre dispostos a tomar atitudes e iniciativas que parecem saudáveis para 

ambas as partes. Na prática, contudo, pelo menos para boa parte dos envolvidos, 

esta é uma estória para boi dormir.

José Augusto Ferraz
EMíil: ioseferraz@loluscom.com.br

Ao contrário de representar uma união de empresas que lutam 

por um interesse comum, as parcerias envolvendo transportadores e embarcadores 

de cargas, quase sempre, funcionam na base da mão única. Em lugar de admitirem 

a intrínseca dependência e a necessidade imperiosa do fortalecimento mútuo, não 

raro as partes se olham como estranhos. Cada qual tentando tirar maior proveito da 

situação alheia. Mesmo que a custa de seu empobrecimento. Ou até mesmo 

aniquilação, pouco importando as consequências.

cúmplice éPara preciso compartilharser

Se é certo exigir dos embarcadores tarifas mais condizentes com 

as necessidades do transporte, é preciso também oferecer a correspondente 

contrapartida: um transporte cada vez mais ajustado aos novos tempos, combinando 

qualidade e segurança, preço e pontualidade.

Afinal, pode-se esperar a prática da cumplicidade apenas com 

compartilhamento. A parceria tripartite - embarcador'frotista'autônomos requer 

a conscientização de todas as partes e decisões ponderadas para o bem comum.

Em direção, enfim, à verdadeira parceria. Sem privilégios, nem perdas. SE

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA & Cia.

Frota & Cia 3 
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Porto bote recorde

o porto de San­
tos continua a 
bater recorde so­
bre recorde. Em 
julho, por exem­
plo, movimentou 
nada menos de 

" 4^' 4,01 milhões de 
. toneladas, quan- 

tidade 78% su­
perior à do mes­
mo mês do ano 
passado. No pri­

meiro semestre, saíram de seus cais 
13,84 milhões de toneladas 
(+24,96%) e 10,3 milhões de 
toneladas foram desembarcadas 
(-10,5%).

Um acordo feito entre os acio- Regina, diretor da Caio.
Legítima herdeira da Grassi, anistas da Caio e credores possibi 

litará que a encarroçadora de primeira encarroçadora brasi- 
Botucatu, SP, que por décadas foi leira, a Caio tem uma dívida de 
a maior do Brasil no segmento de R$ 70 milhões, enquanto seu 
ônibus urbanos, honre suas divi- patrimônio líquido é de R$ 90 mi- 
das e levante em até 60 dias a Ihões. Já em agosto a empresa 
concordata. Antes do pedido feito comercializou 117 unidades de 
em maio, a empresa havia ônibus e microônibus. Em junho 
paralisado a produção em abril, ela baixou o quadro de fun- 
"Temos condição de saldar nossas cionários efetivos de 1 200 para 
dívidas", afirma convicto Cláudio 900 trabalhadores.

mercado. Para cada quatro pneus o 
empresário deverá destruir um nos 
primeiros 5 anos de vigência. A 
determinação é do Conama - Con­
selho Nacional do Meio Ambiente. 
A iniciativa inclui a proibição de jo­
gar pneus em aterros sanitários, 
mar, rios, lagos, terrenos baldios e 
sua queima. O órgão estima que 
existam 100 milhões de pneus a- 
bandonados no Brasil.

8x4 agilixa 
operações

Especialmente indicado para 
serviços fora-de-estrada e pesados 
em betoneiras e caçambas, a 
Scania está colocando à disposição 
os caminhães 8x4. São dois mode­
los: P 124 CB, para caçambas de 
15 metros cúbicos, e o P94 CB, pa­
ra betoneira de 8 m\ O primeiro 
conta com um motor de 1 2 litros e 
360 cv e o segundo de 9 litros com 
260 cv. O grande diferencial da 
configuração é a melhor distribui­
ção de peso com seus oito pontos 
de apoio ao solo, permitindo respei­
tar integralmente a Lei da Balança.

Alcoa em Recife

A Alcoa iniciou os preparativos 
para a implantação de uma fábri­
ca de rodas de alumínio em Recife. 
A decisão foi incentivada pela 
desvalorização cambial e pelo fato 
da empresa contabilizar a venda 
de 35 mil rodas do tipo no ano 
passado. A fábrica deverá entrar 
em operação no primeiro trimestre 
de 2000 e terá capacidade de pro­
dução de 100 mil unidades/ano. 
Na segunda fase, a planta fa­
bricará também rodas para pica- 
pes e utilitários.

Açao contra CPMF

As empresas de transporte coleti­
vo Auto Viação Nossa Senhora do 
Carmo e Auto Viação São José dos 
Pinhais, da cidade de Curitiba, obti­
veram liminares contra o 
recolhimento da CPMF
sob o argumento de in- -----
capacidade contributiva.
A decisão do juiz Álvaro 
Eduardo Junqueira, da 7° ^
Vara da justiça federal ^ 
incluiu também a devolu- * 
ção dos valores recolhi- 'f' ' 
dos desde 17 de julho.

AAeío ambiente

Os fabricantes e importadores 
de pneus serão obrigados, a partir 
de 2002, a recolher e destruir os 
produtos usados que puserem no

Frota & Cia
Agosto 1999



Vale compra FCA Contrato para 
frotistas

A Companhia Vale do Rio Doce 
adquiriu o controle acionário da 
FCA - Ferrovia Centro Atlântica, 
pela bagatela de R$ 218 milhões. 
Assim, a CVRD, com 75%, e a CSN 
detêm hoje 100% da maior ferrovia 
do País, com 7,2 mil quilômetros e 
que serve a 6 estados brasileiras. 
No ano passado o faturamento da 
FCA atingiu os R$ 190 milhões, 
devendo este ano saltar para a 
casa dos R$ 250 milhões.

A DPaschoal criou o Contrato de 
Fornecimento para frotistas que 
elimina a necessidade de manu­
tenção de estoques e presta apoio 
aos seus usuários. Para a Irmãos 
Biaggi, de Ribeirão Preto, por 
exemplo, segundo Roberto Dias, 
supervisor de Manutenção e 
Suprimentos, o contrato eliminou a 
necessidade de manter, em média, 
80 pneus em estoque.

AAaíor
disponibilidade

Para garantir o abastecimento de 
peças de caminhões, a Ford acaba 
de criar o Hot Truck, um sistema que 
utiliza todos os meios de transporte 
existentes para unir com agilidade o 
Centro de Distribuição de Peças, em 
Barueri, SP, aos distribuidores de 
todo Pais. O objetivo é baixar o 
tempo de reparo dos caminhões da 
marca. A entrega será feita por via 
terrestre, aérea ou sedex, "sempre a 
mais rápida", garante Luiz Verzeg- 
nassi, gerente de Operações de 
Peças e Acessórios da Ford.

dos juros do sistema. O pior, 
entretanto, é que nenhum banco 
se dispôs a descontar o "mico", 
pois a própria prefeitura está 
com as contas bloqueadas, por 
iniciativa de seu maior credor, o 
Banco do Brasil.

A Prefeitura de São Paulo 
está judiando. Depois de não 
honrar com o compromisso de 
repassar a arrecadação do Vale 
Transporte para as empresas de 
transporte de ônibus urbano, a 
municipalidade fez uma propos­
ta indecorosa às empresas. Para 
"pagar" os R$ 176 milhões que 
usou indevidamente para tapar 
outros buracos, a prefeitura pro­
pôs o parcelamento da dívida 
em 10 meses, a começar em no­
vembro próximo, (veja quadro) 

Com base na "confissão da 
dívida", a prefeitura propõe que 
as empresas recorram aos ban­
cos para "adiantar" o dinheiro. 
Ou seja, entrar na bola de neve

Operodor global
DATA DE PAGAMENTO CRÉDITO DO SISTEMA

A multinacional Gen - Gestão 
Empresarial de Navios, subsidiária 
do grupo Acomarit, de operação 
de navios, formou parceria com a 
Transpetro, do grupo Petrobrás. O 
contrato é para serviços de condu­
ção de 30 navios, incluindo a ope­
ração, o treinamento de tripula­
ções, suprimento e gerenciamento 
comercial. A mão-de-obra porém, 
será toda brasileira.

I7 milhões 
11 milhões

11 mithões^^l
25 milhões 
25 milhõ|^^|j| 
25 milhões
20milfí^MBI
20 milhões
20 milhões^^j^y
12 milhões

05/11/1999 
HV Oe/12/1999 

20/01/2000 
p02/2000

I______  06/03/2000
^g^|04/2000

05/05/2000
HB'^^^06/2000
______ 05/07/2000
|||||r*“~7|i II3/2000

*

Um caminhão de bons serviços pra você.
PECAS, CABINES E 

CAMINHÕES
TELEFAX(OII)

Av. Presidente Kennedy, n- 4091 

Osasco - S. Paulo - Cep: 06298-1907087.0093
E-MAIL: jrdiesel@jrdiesel.com.br

mailto:jrdiesel@jrdiesel.com.br
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Na moita... bustível consumido no País, por que 
devemos estar atrelados 100% ao 
preço internacional do barril? É 
nosso ou não é?

Novidades

O último aumento do preço dos 
pedágios em São Paulo, efetiva­
mente, não foi o que todos estão 
anunciando, de 8,09%, mas de 
9,09%. A artimanha utilizada foi a 
do arredondamento, para cima, de 
4 centavos, e não de 1 para baixo.
O governo 
Covas 
outra vez 
dá uma so­
nora pati­
nada. A ca­
da 10 pedágios, os 
4 centavos viram 40, a 
cada 100 pagos vira R$ 4,00 
e a cada 1.000 nada menos de s 
R$ 40,00. Só de diferença, em ^ AAais qualidade 
favor das concessionárias.

Até o final do ano, provavel­
mente durante a Fenatran, em 
novembro, Ford e Volkswagen 
devem anunciar novidades. A Ford 
prepara um Cargo pesado com 
cabine leito e a Volkswagem um 
novo pesado.

Gerador de 
empregos

Levantamento feito pelo 
BNDES constatou: o 
setor de transporte, 
para cada R$ 1 milhão 
adicional de deman­
da, gera 32 empregos 
diretos, 1 1 indiretos e 

70 outras vagas no 
mercado consumidor. Mere- 

I cia mais investimento.

Já pegou

A Volvo encerrou no final de 
agosto o programa de lançamento 
da Linha H para os clientes. Nada 
menos de 3.000 empresários foram 
à Curitiba conhecer as virtudes dos 
novos modelos. E gostaram. Foram 
comercializadas cerca de 900 

'I unidades.

£

Si;Uma grande e boa novi­
dade será anunciada em 
novembro no segmento das 
encarroçadoras de veículos 
de carga, setor que substituiu 
a quantidade pela qualidade , 
na última década. É

if;U
Questões
superinteressantes

;nyi4sm
íB

Se, já como dizia Monteiro 
Lobato, o petróleo é nosso, e a 
Petrobrás produz 70% de todo com-

i-i M i)IB/v‘\ niBBBxIr■ ' - i
A qualidade Paletrans foi testada e aprovada nas 
mais severas condições de uso.
Temos o melhor preço do mercado. 
CONSULTE-NOS!

AI
:,!VíWSi3i

Carro hidráulico poro 
Poletes, com capacidade 
até 3.000 kg.
Líder no Mercado. mEmpilhadeiras; manuais 

elétricas e bateria. 
Capacidade de 1.000 
kg e elevação até 
3.400 mm.
SGC
[^] fáDISTRIBUIDOR E ASSISTÊNCIA AUTORIZADA^^^^^

Tel.: (011) 6954-4400 
Fax: (011) 6954-2988

AS MAIS COMPLETA LINHA DE FERRAMENTAS ELÉTRICAS DO BRASIL

Llftransl^ J
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Venha ver 

0 que estamos 

^ fazendo com 

>^^ossos custos dé 

N^^manutenfõo..
m

Isso nõo é uma ...._ ' ■' ' ■
nem por

tempo limitado. Â GMC reduziu os
custos de manutenção. Assim, no hora de fazer as revisões periódicas ou 
algum reparo, quem tem um GMC sai ganhando. Afinal, quem trabalha com 
transporte sabe; com os valores dos fretes cada vez mais baixos, os custos das peças e 
serviços fazem muita diferença no lucratividade do seu negócio.
Além disso, quem tem um GMC continua com o melhor serviço de pós-venda do mercado:
- Assistência técnica 24 horas, 7 dias por semana.
- Pedido de peças 24 horas, 7 dias por semana.
- Entrega de peças em qualquer lugar do Brasil em, no móximo, 48 horas.
- 3 revisões GRATUITAS para os caminhões vendidos a partir de 9/99 e garantia de 2 anos ou 150.000 km.I mm// C3MC1Jii «mOINSITO 24 HORAS Nana de parceria0800-197400
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Até hoje, q 
um caminhão
1.

por muitas pec 
instalasse um I

2. O seu caminhão vinha com
a suspensão traseira completa.

3. Na instalação do terceiro eixo,
ainda perdia as molas, o suporte de 
molas e batentes, grampos de fixação 
e conjunto da barra estabilizadora.

4. O VW Transformer vem com o eixo
traseiro fixado às longarinas, com um 
suporte de fácil remoção e baixo custo.

Quando você compra um Caminhào 
Volkswagen, sai lucrando até se 
quiser trucar o caminhão. Isso porque 
o novoTransformer economiza seu

tempo e dinheiro na hora de adaptar 
um terceiro eixo. Nesta nova versão*, 
o caminhão sai de fábrica com o 
eixo traseiro fixado diretamente às

5. Volkswagen Transformer. 
Economia e rapidez para 
o seu Caminhão Volkswagen.

www.volkswagen.com.br Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais ou referem-se a versões 
específicas. Este veículo estó em conformidade com o PROCONVE ■ Programa de Controle de Poluição 
do Ar por Veículos Automotores.'Disponível para os modelos 16.200, 16.220 e, sob encomenda, 
para o 16.300.*'Preço orientativo. Preço real poderá ter variações em função do modelo escolhido.

http://www.volkswagen.com.br


Chegou o caminhão com eixos fáceis de montar.
Novo Transformer Volkswagen.

mmm
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Economia de ate R$ 1.500,00

de até R$ 1.500,00** na instalação 
do terceiro eixo e da suspensão 
pneumática. E, claro, sempre 
seguindo as normas e instruções

técnicas definidas pela fábrica. 
Caminhão VolkswagenTransformer. 
Faz o seu tempo se transformar 
em dinheiro.

longarinas através de um suporte 
provisório, de fácil remoção e 
de baixo custo. Isso proporciona 
rapidez, facilidade e economia

r'
Oi/ol(

L.

Caminhões Volkswagen.
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Globalização

meses por ano, não é tarefa nada fácil. e agüentar a época de vacas magras
Ainda mais se os fornecedores de setores de álcool e açúcar,nos a em-
matéria-prima estiverem espalhados presa foi radical. Terceirizou todo o
por uma área de 50 mil hectares em seu transporte, reduziu a frota em O'
distâncias de até 60 quilômetros. peração de 600 para 150 caminhões e

E mais, cada pedaço dessa área tem encerrou as atividades de uma gigan-
de produzir no tempo e quantidade tesca infra-estrutura, que incluia ofici­

nas, borracharia, almoxarifado e ad­
ministração, utilizava centenas de
funcionários e ocupava milhares deo

metros quadrados.
Exemplo para as empresas de trans­

porte ccimercial, a companhia mo­
vimenta uma tonelagem típica de fer­
rovia e percebeu, há anos, que o se­
gredo do negócio transporte está na
escolha de veículos e implementos de
última geração, para garantir alta pro-
duvidade, confiabilidade e segurança.

Nos últimos 10 anos a movimen-
_________ H certos, para que seja possível colocar

cavalos de última exatamente 33 composições rodoviá-
tação dobrou de 3,5 milhões de tone-Equipamentosí
ladas/ano para 7 milhões e a frota di-

rias de grande porte descarregando ageraçao e minuiu em 75%. O avanço ocorreu
implementos cada hora na moenda, durante todo nos processos como um todo. No in-de grande

esse tempo. Ou seja, nada menos de dustrial a automatização chegou ao pi-capacidade

1.000 toneladas por hora, 24 horas por CO com a informatização e no trans-
dia. Um just-in-time de fôlego. porte a terceirização haixou custos ePedro

Estamos falando da Companhia E- diminuiu as preocupações.Bartholomeu

1 ^ Frota & Cia 
^ Agosto 1999



Usina de cana reage à crise

ENXUGANDO ESTRUTURA COM A

TERCEIRIZAÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS

E A ADOÇAO DO JUST IN TIME PARA

AUMENTAR PRODUTIVIDADE

a
4rodo-trem (acima) ^

na estrada e i3 trator no tolhõo:



Igrau de sacarose ótimo para a colheita ao lon-Os 600 caminhões que faziam a transferên-
go de toda safra. Uma conta de 35 milcia da cana do talhão ao pátio da usina, tra-
toneladas por dia.cionando em média 15 toneladas cada um,

É de impressionar com que tranqüilidadc 
são movimentadas 1.000 t/h. Os romeu-equli- 
eta entram direto nas descargas (são três) cujas 
esteiras passam pela lavagem e levam a cana 
para a moenda. Os rodo-trens, por sua vez, 
deixam as suas duas carretas no pátio para ser 
manobradas por um dos seis “escravos”, cava­
los Scania, cujo trabalho é posicionar os semi- 
reboques bipartidos na hoca das esteiras.

foram substituídos por 150 cavalos mecânicos, 
100 romeu-e-julieta e 50 rodo-trens, com ca­
pacidades de até 45 toneladas. “Os ganhos são 
imensuráveis - diz Rodrigo Amorim Biagi, di­
retor de Planejamento da Santa Elisa -, pois 
envolvem várias fases do processo.”

O uso dos rodo-trens acabou com o proble­
ma da compactação do solo, causa de muitas 
preocupações e prejuízos. “Hoje o rodo-trem

fluxo de m a té r i 3 - p r i m a

O cavalo mecânico de campo, por sua vez, 
faz o caminho de vtdta com implementos 
vazios até a frente de trabalho. Esse incessante 
serviço é controlado por uma central de con­
trole, conhecida como Nasa, onde dezenas de 
monitores de vídeo acompanham todo o pro­
cesso, do recebimento ao processamento.

“Daqui podemos controlar tudo, pois a pro­
dução é automatizada e podemos monitorar as 
esteiras, a velocidade de transbordo, a pesa- 
gem, enfim, todo o processo”, explica Paulo 
Simon, gerente de Operações Agrícolas.

Atuando num raio médio de 45 km, a pro­
dutividade de cada caminhão é de 200 t/dia 
numa matriz dividida 50% em cana inteira e 
50% em picada (corte mecânico). Para Simon, 
além dos ganhos em custos é importante sali­
entar a diminuição radical do número de aci­
dentes, decorrente do enxugamento da frota e 
da não operação no talhão.

Os cavalos são todos de terceiros e 80% dos 
implementos são próprios, mas repassados às 
empresas de transporte em comodato. Elas as­
sumem a manutenção. O fato de trabalhar 
com transportadoras permite que a frota, du­
rante a entressafra, atue no transporte comer­
cial de cargas. Porém, 30% da frota trabalha 
também no replantio médio de 20% da área 
total por ano.

só circula em estradas e a movimentação dos 
implementos é feita por veículos com pneus 
de grande flutuação (tratores) que não com­
pactam o solo”, diz ele.

Na usina o pátio de estoque de cana foi 
eliminado. O descarregamento agora ocorre 
diretamente nas esteiras de lavagem. “O es­
toque de cana causava muitos problemas de 
contaminação e infecção”, diz Biagi. Na práti­
ca, a Santa Eli.sa perdia 2,5% da produção por 
contaminação e 5% por infecção da cana que 
não era moída rapidamente. Em milhões de 
toneladas os números são elevados.

A coleta da cana envolve uma formidável 
logística. Numa grande área são plantadas es­
pécies de colheita precoce, normal e tardia, de 
tal maneira que a quantidade certa atinja o

'aulo Simon:
:ontroles de todo 
jrocesso integrados 
lumo só sala por 
iezenas de videos
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funcionários, os 120 ônibus que transportam Produção:
cerca de 3.300 cortadores de cana, também 
são tercerizados (remuneração tem participação 
na produção) e os restantes 40, que transpor­
tam os 1000 funcionários, são de empresas de 
fretamento.

usina processa • 
35 mil t 
por hora sem 
atropelosOutra vantagem de trabalhar com cavalos 

6x4 e carrocerias autônomas é a flexibilidade. 
“Hoje conseguimos trabalhar em 15 frentes 
diferentes por dia entre 20 a 60 km”, calcula. 
Detalhe, o pessoal da área de fiscalização e ad­
ministração haixou de 30 para 10. Isso foi pos­
sível porque as carretas são operadas por tra­
tores na lavoura e os cavalos rodam no sistema 
“bate-e-volta”, sem parar. Durante a safra, os

A evolução deverá ser grande nos próxi­
mos anos. A privatização das estradas e a bus­
ca de produtividade cada vez maior exigirá 
equipamentos ainda mais modernos. “Espe­
ramos pelos rodo-trens de alumínio em caixa 
fechada e pelos cavalos-mecânicos eletrôni-

t e r c e i r i a d o sCaminhões nao sao locados

cavalos mecânicos, com idade média de 3 
anos, rodam entre 12 a 13 mil km/mês.

Na frota de apoio, basculantes, lubrifican­
tes, tanques e etc, a Santa Elisa utiliza 65 
caminhões próprios, 44 deles locados. “Os 21 
restantes ainda não chegaram ao ponto ótimo 
de renovação”, diz Simon. Já no transporte de

cos”, antecipa ele. Os primeiros poderão levar 
6 t a mais de cana e os caminhões poderão ter 
potência programada, reduzindo ainda mais os 
custos operacionais. Com o uso desses equipa­
mentos tamhém aumentará a versatilidade da 
frota para uso no transporte comercial na en- 
tressafra e a segurança de operação. Sã

Nasce uma empresa
Depois de trabalhar 21 anos na 

usina, Luiz Garoni Sobrinho, de Pi- 
tangueiras, SP, viu uma boa oportU' 
nidade nas facilidades que a empresa 
lhe daria para adquirir o Scania 6x4 
com que trabalhava. Pagando o veí­
culo com os ganhos que ele lhe dá, 
Garoni viu seus rendimentos saltarem 
dos R$ 600,00 para R$ 5 500 por 
mês. “Agora são os meus filhos que 
operam o cavalo, mas estou pensando 
em comprar outro", comemora. Ele

faz 0 serviço de “escravo”, mano­
brando as carretas no transbordo. 
“Rodo 12 quilômetros por dia, não 
mais de 300 por mês e chego a fazer 
19 descarregamentos por período."

Boa para ambas as partes, a ter­
ceirização envolve também empresas 
de transporte especializadas no seg­
mento, mas que durante a entressafra 
trabalham com carga geral. Na Ser- 
luma, por exemplo, que tem 21 ca­
minhões e trabalha para três usinas,

nesse período 14 carretas de carga se­
ca entram em operação transportando 
carga geral para São Paulo, Santos e 
Goiás. Os veículos rodam em média 
12 mil km/mês.



Caminhã'

Novo 1215 C tota 

0 melhor caminhão n
► Se você já viu a evolução dos motores 

totalmente eletrônicos nos nossos caminhões
► A nova caixa de mudanças, a embreagem 

reforçada e o engate suave das marchas são 
ideais para o trânsito pesado das grandes 
cidades. O eixo traseiro de dupla velocidade 
(opcional) aumenta o desempenho, a capacidade 
de subida e a velocidade operacional.

meia tonelada a mais de carga que os outros 
da categoria. O motor totalmente eletrônico 

leves e extrapesados, agora vai ver essa evolução proporciona alta performance, maior durabilidade, 
também no caminhão médio da Mercedes-Benz. mais rapidez nos diagnósticos, menor consumo 

de combustível, e, conseqüentemente, menor 
custo de manutenção.

► Chegou 0 1215 C. O caminhão que tem até 
13% mais potência, até 40% mais torque e carrega



lédio 1215 C
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nente eletrônico, 

^üio aue você lá viu./ •

► 0 1215 C possui também o já consagrado movimentação interna e o acesso ao veículo.
► Proporciona também maior segurança 

para os ocupantes, e maior visibilidade e 
manobrabiiidade para quem dirige. Tudo isso 
faz do 1215 C 0 caminhão médio com a mais 
alta rentabilidade que você já viu.

sistema de freio-motor Top Brake (opcional) 
que oferece ainda mais segurança, 
velocidade média e economia nas operações 
em declives. A sua cabina avançada tem 
amplo espaço e conforto, facilitando a

Mercedes-Benz
0 futuro em movimento



Mercado receptivo
Reajustes constantes de combustíveis e pedágios, e o locaute dos

CAMINHONEIROS, ACELERAM AS RENEGOCIAÇÕES DE TARIFAS

Aos poucos, o mercado vai se mostrando 
sensível aos reclamos dos transportadores 
rodoviários de cargas, visando a recomposição 
das tarifas de fretes, principal pivô das para­
lisações de caminhoneiros, ocorridas no final 
de julho em todo o Brasil. Essa é a conclusão 
do levantamento feito por FROTA & Cia 
junto a embarcadores de carga e empresários 
do transporte rodoviário, decorrido pouco mais 
de três semanas do locaute que quase parou o 
País. Outra interessante constatação é o fato 
de boa parte dos donos da carga evitar, cada 
vez mais, o risco das generalizações, quando o 

assunto envolve o aumento de fretes.
“Cada reajuste deve ser avaliado em-

região”, atesta Ivan Martelli, gerente de Logís­
tica da Melitta do Brasil. Por conta dessa 
política o executivo comenta que sua empre­
sa acertou com seus 14 maiores fornecedores 
de transporte, reajustes de frete da ordem de 
6% nos últimos 12 meses. “Isso, na média”, re­
força enfático, “uma vez que, em alguns casos 
o repasse chegou a 15%”.

Idêntica cartilha orienta o gerente de 
Logística da Cia Cimento Itaú, Mauro Rober­
to Spies. “Para cada localidade atendida existe 
uma planilha de custos e é com base nela que 
promovemos o ajuste das tarifas”, revela. 
“Houve atualizações de fretes que alcançaram 
até 16% por conta de defasagens atestadas. Da 
mesma forma que em outras rotas a variação 
oscilou entre 0,2 a 0,5% e, em casos mais ex­
tremos, houve até redução. E, mais: com ple­
na anuência do fornecedor de transporte”, 
garante o executivo.

O mesmo ,se dá com um grande fabricante 
de produtos alimentícios - cuja fonte por ra­
zões desconhecidas prefere não se identificar - 
quando chega o momento deste negociar a re­
muneração dos quase 800 caminhões que uti­
liza a cada mês, no transporte de 100 mil 
toneladas de produtos que fabrica e distribui 
para todo o País.

“Qualquer reajuste de frete está condi­
cionado a uma análise da rota, sob vários pa­
râmetros”, confirma o gerente de Distribuição 
da empresa. Foi com base no estudo caso a ca­
so da quilometragem percorrida pelo veículo, o

presa por empresa, rota a rota
ou regiao por



Urubatan Helou: Defasagem confl-estada_
~~ "em abril, conseguimos 
< repassar 7%, mas a

defasagem já chega a 10%"
Apesar do índice setorial do transporte - o INCT - apura­

do pela Fipe/USP, de São Paulo, acusar uma variação média de 
8,06%, nos últimos 12 meses, a NTC vem divulgando que a 
defasagem nas tarifas, no mesmo período, em verdade corres- 
ponderia a 20%. Tudo por conta de “custos adicionais”, não in­
corporados à matriz da Fipe, que incluiriam os gastos com 
gerenciamento de riscos (4,56%), operações em grandes cen­
tros (2,18%), despesas financeiras (3,51%), PlS/Cofins 
(1,24%), entre outros que não encontram guarida junto a boa 
parte dos embarcadores. “Não vejo qualquer base para o pedi­
do de aumento, por estes motivos”, protesta Ivan Martelli, ge­
rente de Logística da Melitta do Brasil. “Se existe um índice ofi­
cial você tem de se basear nele como referência. Como o IGP- 
M. Não dá para ir agregando novos insumos a todo momento”, 
completa o embarcador.

.i'

consumo específico de combustível, o número 
de pedágios, entre outros componentes do 
frete, que essa empresa contabilizou cinco rea­
justes de tarifas, nos últimos sete meses, com 
uma média de repasse da ordem de 10,5%.

E verdade que essa mudança de postura da 
parte dos embarcadores não é decorrência ape­
nas do recente locaute dos caminhoneiros, 
uma vez que conversações visando o reajuste 
das tarifas vinham se acentuando de tempos 
para cá. Mas é inegável, tamhém, que as para­
lisações da categoria contribuíram para ace­
lerar as negociações.

torno de 7% o que daria hoje - com os novos 
aumentos que se sucederam - uma defasagem 
máxima em torno de 10%”.

Para as empresas que não buscaram qual­
quer forma de compensação a cada novo au­
mento do diesel ou do pedágio, obviamente, a 
defasagem acumulada é muito maior. Caso da 
Transita Transportes que opera uma frota de 
100 veículos, especializada em carga fraciona- 
da e itinerante no eixo Rio-São Paulo. “Pelo

favo ráve I“Greve criou à renegociação”

“Sem dúvida, a greve serviu para criar um 
ambiente mais favorável para as empresas 
renegociarem os fretes defasados”, reconhece o 
diretor de Marketing do Mira Transportes, 
Carlos Mira. O que não significa, é claro, a 
aceitação plena da defasagem defendida pelo 
Conet, da ordem de 20%, no período de 12 
meses (ver quadro).

Nas contas de Carlos Mira, apenas 10% da 
clientela não aceitou qualquer reajuste no 
período. Já os 90% restantes se dividiram en­
tre aqueles que optaram pelo parcelamento do 
reajuste (16% em média) ou pela fixação de 
percentuais menores, em torno de 8 a 10%.

O mesmo se deu na Braspress, onde a ne­
cessidade de correção dos custos, nos últimos 
12 meses, era da ordem de 12%, explica Uru­
batan Helou, diretor Presidente da empresa. 
“Em abril, contudo, conseguimos repassar em

fato de trabalharmos com poucos agregados, 
nunca sentimos muita pressão para reajustar­
mos os fretes”, confessa Antonio Dias Periane, 
diretor comercial da empresa. “Por culpa disso 
a defasagem, hoje, entre o custo e a tarifa al­
cança de 25% a 26%,” lamenta o executivo 
apostando nas negociações em curso com os 
clientes, muitos dos quais já aceitaram majo­
rações em tomo de 10%.

José Augusto
ãS Ferraz

Ivan Martelli:
"se existe um índice, 
não se pode 
agregar a ele 
outros insumos"

Frota & Cia 
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Cartão internacional
O Essocard vale para todo Mercosul e paga combustível, peças,

____ _'S

PEDÁGIO, LAVAGEM, ALIMENTAÇÃO ...

projeto deverá expandir-se em breve para os 
países do bloco andino, Peru, Venezuela, 
Equador, Colômbia. “Com a compra da Mobil, 
líder absoluta na comercialização de com­
bustíveis nesses países, o Essocard deve tam­
bém ser lançado na região.”

Sem nenhuma taxa de adesão, o transporta­
dor pode ter como titular do cartão o motorista, 
a empresa ou o veículo, dependendo de sua for­
ma de controle. Importante é que todas as in­
serções no cartão são totalmente eletrônicas, à 
prova de fraudes. E o usuário pode usá-lo não só 
para a aquisição de diesel, mas no pagamento 
de refeições, peças, produtos de conveniência, 
lubrificação, lavagem, pneumáticos e pedágios.

A empresa, tal como acontece num cartão 
de crédito comum, pode escolher o dia do mês 
para o pagamento e recebe um relatório per- 
•sonalizado dos gastos do veículo e condutor, 
permitindo avaliar a performance de ambos.

A central de atendimento foi montada em 
Curitiba e é totalmente bilingue (português e es­
panhol) enquanto outra, na Argentina, cuida da 
comunicação via satélite. E não pára por aí: 
“Implantamos o primeiro 0800 internacional 
na América do Sul”, anuncia Carvalho.

Efetivamente, o E.ssocard é uma mão-na-ro- 
da para os frotistas pelo seu 
caráter desburocratizante.

A Esso acaba de lançar o Essocard Mercosul, 
o primeiro cartão de crédito que oferecerá 700 
postos em todo Mercosul, incluindo o Chile, 
além de acesso a vários serviços. A Esso investiu 
US$ 60 milhões para viabilizar a informatização 
integral de uma parte de sua rede de postos de 
abastecimento e na sua estruturação para a o- 
peração e administração do cartão

postos com
sefviçó têrif 
sinalização 
no totem

abrange 5 países

No Brasil serão selecionados 40% dos postos 
que comercializam diesel, cerca de 340, e o ob­
jetivo é chegar até o final do ano com 1 000 
transportadoras e frotistas cadastrados, com um 
mínimo de 10 veículos. “Nossa meta é ampliar 
o nosso market share de

ESSO12% para 15 ou 16% 
diesel”, diz José Geraldo 
Carvalho, Mercosul Pro- diesel...,
ject Executive da Esso.

Para o executivo, to- ■
vendas diesel

no
2 700 |v Ele praticamente erradica 

centenas de horas perdidas 
em cálculos de diárias, cus­
tos com pedágios, com­
bustíveis etc.

750
postos Essocard

1 200
23 mifpãms/ãrfõ''||davia, a abrangência do ggSGc

'yr\ Frota & Cia
Agosto 1999



"ESTE CAMINHÃO FOI PROJETADO

I PARA TRABALHAR. NÃO (QUEBRA,
É ECONÔMICO, BONITO, PRÁTICO

à ^ E, O QUE É MAIS IMPORTANTE,»■

■i NOSSO MOTORISTA ESTÁ SATISFEITO.■ Ml.vVfllh.'t I

h E ELE É o NOSSO REPRESENTANTE."n Sérgio Gabardo - Diretor da Gabardo Transporte de Veículos.

4 INTERNATIONAL tem 1 ano de Brasil e
1 século de evolução. Líder na comercialização
de caminhões na América do Norte. Uma marca
conhecida mundialmente, que chegou ao Brasil
Dara ficar e está estruturando uma rede de
concessionárias no país que não pára de
crescer. Possui Centro de Distribuição de Peças
na região de Campinas e fábrica em Caxias do
Sul. Os caminhões são produzidos aqui com
3 mesma tecnoiogia de ponta utiiizada em
outros países e se destacam no mercado com
uma série de diferenciais. Confira os detaihes
que estão conquistando frotistas e
caminhoneiros de todo o Brasii.

Séries 4000 e 9000
• Motor totaimente eletrônico e programável
que proporciona aumento de desempenho,
maior durabiiidade, menor manutenção e
muita economia de combustívei.
• Potências de 210,250 e 380 HP, com baixa 
emissão de gases.
• Maior autonomia do mercado.
• Chassi mais resistente da categoria, iivre de 
rebites.
• Pneus radiais sem câmara.
• Mangueiras e fios coloridos, faciiitando a
identificação.
• Maior área de frenagem do mercado.

Diamond
Services^

INTERNATIONAL
ASSISTÊNCIA 24 HORAS

4WINTERNATIOIIAL
^ ^ O CAMINHO JMAIS SEGURO

Os modelos pesados
9200 e os médios,
4700 e 4900, sõo Fone: (0XX51) 316.2000
produzidos no fábrica

NAVISTAR INTERNATIONAL CORPORATION 00 BRASILdo INTERNATIONAL
Escritório Central: Av. Carlos Gomes, 466/6“ ond - Porto Alegre, RS, Brasil - www.navistar.comem Coxias do Sul.

Fábrica: Rod. RS 122 - Km 2 ■ N“ 3940 ■ Distrito Industrial - Caxias do Sul

http://www.navistar.com
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Para grandes volumeso Double Class, 
da 1001:
estado da arte 
em tecnologia 
e máximo de 
conforto ao

Scania aposta na sofisticação para fazer frente à crise no mercado 

DE ÔNIBUS E LANÇA O K 124 IB, COM 2 EIXOS DIANTEIROS DIRECIONAIS

passageiro

A Scania está lançando um chassi de 
ônibus na configuração 8x2, com dois eixos di­
anteiros direcionais, especialmente desen­
volvido para carrocerias de piso alto (High 
Decker) ou de dois andares (Double Decker). A 
especificação inédita na marca em todo mun­
do é produzida exclusivamente pela fábrica 
brasileira e tem tudo para ser um sucesso.

A idéia foi concebida na Argentina para 
suprir a alta demanda do eixo Buenos Aires ao 
rio da Prata, pólo de lazer dos portenhos. Uma 
afluência que pode ser comparada a dos fins- 
de-semana entre São Paulo e a baixada san-

tista. São entre 70 a 80 quilômetros e a de­
manda dos empresários era por veículos que 
transportassem cerca de 80 passageiros. As 
empresas conceberam um híbrido em 1994, 
que acabou gerando o 8x2 agora lançado.

O K 124 IB 8x2 NB pode ser apresentado 
como o estado da arte em termos de tecnolo­
gia. Suspensão a ar integral, retarder, prepa­
ração para ar condicionado, dispositivo Con- 
fort Shift, que reduz o esforço do motorista ao 
mínimo, enfim, dispõe de todos os equipa­
mentos para oferecer o máximo em conforto 
aos passageiros.

Frota & Cia 
Agosto 1999



“Esse chassi é o paradigma do transporte 
rodoviário de passageiros”, diz Wilson Pereira, 
gerente de Vendas de Onihus da montadora. 
Outra novidade da plataforma é que o posto 
do motorista é rebaixado de fábrica, o que per­
mite total utilização do salão de passageiros na 
parte superior. Assim, sem prejuízo da capaci­
dade, bancos do tipo semi-leito e leito podem 
ser utilizados, visando o melhor aproveita­
mento do espaço interno

Por isso, sua capacidade é 30% maior que 
a configuração 6x2. “A melhor distribuição de 
peso pela longarina, em função do entre-eixo 
mais curto, permite variações no encarroça- 
mento sem desobedecer a Lei da Balança e 
maior conforto”, complementa Pereira. Além 
disso, os técnicos garantem que a opção pro­
porciona maior durabilidade aos pneus.

O chassi 8x2 deverá ter um custo entre 20 
a 25% superior ao do 6x2, mas, além de uma 
capacidade bem maior, produz um grande 
efeito de marketing para as empresas que o

o segundo 187, ambos obtidos a 1300 rpm. O 
comprimento total é de 11,8 m e a largura de 
2,47 m, enquanto o entre-eixo é de 2,85 m, 
para um balanço dianteiro de 2,30 m e tra­
seiro de 3,96 m. O chassi, ainda, pode ser en­
comendado com limitador de velocidade em 
100 ou 115 km/h e acelerador manual.

Novo chassi 
8x2:
30% a mais de 
capacidade que 
a versão 6x2

Versão 8 x 2 da UH Sk ¥" C Sk só será produzida no Brasil

utilizam. A primeira interessada na configu­
ração é a Viação 1001, de Niterói, que en­
comendou nove unidades. A empresa já man­
tém em sua frota vários Double-Decker com 
duas classes, a executiva e a First Class, nas vi­
agens no eixo Niterói-Rio-São Paulo.

O K124 IB pode ser tracionado com motor 
DSC 12 02 de 360 cv ou DSC 12 05, eletrôni­
co com 420 cv de potência, o primeiro apre­
sentando consumo específico de 189 g/kWh e

O lançamento, sem dúvida, é uma resposta 
ao mercado, que tem procurado cada vez mais 
por configurações de grande capacidade. Para 
se ter idéia, as vendas de chassis 4x2 na Scania 
hoje representam apenas 14% do total. Embo­
ra seja um chassi ideal para encarroçamento 
de ônibus de linhas da faixa gran turismo, um 
crescente número de empresas com linhas re­
gulares tem adotado esse tipo de configuração, 
no esforço de atrair mais passageiros.

Setor vive momento difícil
A retração no mercado de Como os ônibus rodoviários re- lha pelo passageiro vale o serviço e 

ônibus deve chegar aos 40% este presentam cerca de 20% do merca- a sofisticação do equipamento”, su- 
ano, projeta Wilson Pereira. Segun- do global, o gerente de Vendas da gere o representante da Scania, 
do estimativas de vendas, o volume Scania estima que deverão ser ven- O que ocorre, efetivamente, é 
deverá cair das 14 mil unidades didas apenas 1 800 unidades deste que o brasileiro está mais exigente e 
comercializadas em 1998 para cerca tipo neste ano. Pelo que parece o não tem poupado as empresas que 
de 9 mil . “O segmento urbano está empresariado está optando, na hora não oferecem diferenciais aos seus 
comprimido e o rodoviário sofre da compra, por chassis que propor- usuários, como conforto, ar condi- 
com tarifas defasadas”, analisa. O cionam maior capacidade de carga, cionado e outras comodidades. Tan- 
pior é que o setor é um termômetro tanto que já foram vendidas 40 pia- to é assim, que um número cada vez 
da conjuntura econômica, se há re- taformas 8x2, número muito próxi- mais expressivo de linhas regulares 
cessão os efeitos são imediatos. mo das 60 unidades 4x2. “Na bata- utiliza veículos de última geração.
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Carreir VALORIZAR■ÁM

A Escola de Logística

APRESENTA OS CURSOS

PROGRAMADOS PARA OUTUBRO

VOLTADOS PARA PROFISSIONAIS

DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA

tica, Luís Pinei {ex-Souza Cruz e Siciliano), só 
para citar alguns.

Os cursos acontecem em São Paulo no au- 
ditório da Escola de Logística e incluem visi­
tas técnicas a grandes empresas do segmento 
focado. Além de estudos com maquetes, apre­
sentação de vídeos técnicos e painéis de de­
bates com especialistas da área. Os partici­
pantes que completarem a carga mínima de 
cada curso serão certificados, ao final, pela Es­
cola de Logística e Instituto de Logística. SS

A Escola de Logística já concluiu a progra­
mação de cursos para outubro. Para aquele 
mês está prevista a realização de quatro cursos 
de atualização, todos eles voltados aos profis­
sionais de transporte e logística. O destaque fi­
ca por conta do Intensivo de Administração

visitasCursos incluem

do TRC com duração de 6 meses, e o único 
voltado para o desenvolvimento de executi­
vos ligados ao segmento. Todos os cursos são 
ministrados por reconhecidos especialistas no 
setor, entre eles o economista Reinaldo Par­
reiras, da Minas-Goiás, o jornalista Neuto 
Gonçalves dos Reis e o especialista em Logís-

S Gc

FROTA Serviço
Escola de Logística 

fone: (OXXl 1)6163-0751 
e-mail: escoladelogistica@zipmail.com.br

OS CURSOS DE OUTUBRO
Gestão de Frotas Básico de Logística Intensivo de 

Administração do TRC
6 meses 

13/10
Luis Pinei, Neuto 

Gonçalves dos Reis, 
Gilvan Ramos, 

Reinaldo Parreiras, 
Edson Stevanato, 
Duglacy Antunes

Marketing e 
Vendas no TRC

1 semana 
25/10

Reinaldo Parreiras

Duração:
Início:
Docente(s) Neuto Gonçalves 

dos Reis

1 mês 1 semana 
18/10 

Luís Pinei, 
Dácio Barros e 

Roberto Datrino

4/10
£

S
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AoA VOLVO PROTEGE O QUE SEU C
V

RANSPORTA DE MAIOR VALOR: VOCE.

B
,í'.

OFERECER ELEVADO NÍVEL DE CONFORTO E
EFICIÊNCIA OPERACIONAL. E PARA

i
DESENVOLVER VEÍCULOS CADA VEZ MAIS
SEGUROS, A VOLVO INVESTE MILHÕES DE

' DÓLARES EM PESQUISA E REALIZA UM
■ í*.

GRANDE NÚMERO DE TESTES DE COLISÃO. • r í-

O RESULTADO DE TODO ESSE TRABALHO É A
GARANTIA DA SUA SEGURANÇA NO SEU
,CAMINHO RUMO AO SUCESSO.

9

0 SEU SUCESSO E O NOSSO COMPROMISSO.



Espaçoso e confortável salão de passageiros. Maior visibilidade e ampla área envidraçada.



Transporte-se para o futuro.
jyjJi:j^U:£r:£í

0 Micruss vem revolucionar 

o conceito de microônibus. 

Unindo apurado senso estético 

a um design inovador, o 

Micruss foi projetado para 

circular com agilidade no 

tráfego urbano e em 

deslocamentos rodoviários de 

curtas distâncias, oferecendo o 

máximo em conforto para 

passageiros e motoristas. 

Nas versões Executivo, 

Turismo, Urbano, Escolar e 

Táxi-Lotação, proporciona toda 

a comodidade e segurança que 

os usuários esperam de 

um coletivo, garantindo 

plena satisfação. 

Micruss. Mais uma vez a 

Busscar antecipa o futuro do 

transporte coletivo.

Ol|
LJ

Rua Augusto Bruno Nielson, 345 
Distrito industrial • Joinville • SC • Cep 89219-201 

Fone (0 XX 47) 441-1133 • Fax (0 XX 47) 441-1103 
e-mail; busscar@busscar,com.br 

www.busscar.com.br

Opção de vários revestimentos no teto centro. Ótimo aproveitamento do bagageiro traseiro.

http://www.busscar.com.br


Falta disciplin .i

Inexistência de regulamentação do segmento é causa da insegurança

E MÁ RENTABILIDADE NUM SETOR ONDE O OPERADOR CLANDESTINO É MAIORIA

Os empresários do transporte 
escolar estão vivendo uma 
grande crise e lutando para con- 
seguir a regulamentação do setor, 
o mais prejudicado pela invasão 
de clandestinos. Acessível a 
grande parte da massa de desem- 
pregados e às donas-de-casa que 
procuram complementar o orça- 
mento doméstico, os escolares 
funcionam sob uma miscelânia 
de legislações que muda de mu­
nicípio para município.

O primeiro problema do 
transporte de escolares é calcular 
o tamanho deste mercado. Esti­
ma-se que em todo País existam 
90 mil veículos operando neste 
segmento, oficial e clandestina­
mente. Num território de 8,5 mi­
lhões de quilômetros quadrados, 
pode-se ter uma idéia do tama­
nho do problema. E não existe 
apenas o transporte escolar ur­
bano, mas o rural e o intermu- 
nicipal, e em toda a Amazônia, 
muitas vezes ele depende do mo­
do hidroviário.

Embora o acesso à escola seja 
um direito do cidadão, o gover­
no parece não estar muito pre­
ocupado quando se trata de 
garantir um transporte seguro.
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Terreno minado:
clandestinos e ilegais
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No início desta década seu planejamento foi 
esboçado. Falou-se então que o Ministério da 
Educação instalaria um programa de aqui­
sição de 20 mil ônibus escolares. As encar- 
roçadoras, seguindo a lei do menor esforço, 
rapidamente copiaram o jeito americano de 
transportar escolares: carrocerias montadas 
sobre chassi de caminhão, pintadas de amare­
lo, coisa e tal. Resultado: não deu em nada.

“O nosso grande problema é que não existe 
regulamentação a respeito”, diz Maria de Lur­
des Rodrigues, presidente da Fenatresc - Fe­
deração Nacional dos Transportadores de Es­
colares, entidade que reúne boa parte dos em­
presários que levam esse negócio a sério. Mas, 
não é só. Embora seja uma atividade onde a 
segurança deve estar em primeiro lugar, o 
transporte escolar foi invadido por paraque- 
distas. “Em boa parte do País basta pintar uma 
Kombi, e pronto”, diz desapontada a diri­
gente, mais conhecida como Lurdinha.

Sem regulamento, nem apoio, o segmento 
sofre com os absurdos brasileiros. A maciça 
maioria dos acidentes ocorre com clandesti­
nos, mas “quem leva o pato” são os trans-

-JT"" ..

m i n i strõd°Avõl^^^ 

promete fazer 
gestão por 
regulamentação

oneroso. Sem força política, também não e- 
xistem incentivos. “Os taxistas compram car­
ros com 40% de desconto, coisa que deveria 
ser estendida para nós”, reivindica Lurdinha, 
musa inspiradora e incentivadora principal da 
iniciativa da encarroçadora Marcopolo, que 
desenvolveu o EscolarBus.

Para piorar as coisas, nas férias, eles não 
podem prestar outros serviços como freta- 
mento, por exemplo. Além disso, pelas ca­
racterísticas de seus veículos não podem 
transportar alunos acima de 12 anos.

Paulo Renato:

acordoPreços variam de com situaçao dos pais

Para complicar ainda mais as coisas, o seg­
mento é assolado por aposentados e donas-de- 
casa que, com uma van, conseguem reforçar o 
orçamento doméstico. A maioria das empre­
sas nasceu assim. O número de companhias 
de porte, por isso mesmo, pode ser contado

portadores legalizados. No Estado de São 
Paulo são 20 mil, mas apenas 5,5 mil deles são 
legalizados. “No Brasil, em geral, apenas 30% 
dos transportadores são legalizados”, diz ela.

Impedidos de prestar outros serviços nas 
férias escolares, manter veículos no setor é

Acima da média
O Colégio Dante Alighieri, de 

São Paulo, é o que se pode chamar 
de modelo para o segmento. Tem 
um departamento especializado e 
uma frota de 32 microônibus Mer­
cedes-Benz para realizar viagens de 
1.650 assentos por dia. “Nossa 
maior preocupação é com a segu­
rança”, diz Eliane Simões Santos, 
gerente comercial do departamen­
to. No ramo de transporte escolar 
desde 1962, o Dante mantém 
ônibus reluzentes e com manu­

tenção perfeita. Cada motorista 
tem o seu celular e só roda com 
uma acompanhante, que tem como 
função disciplinar os usuários.

José Santos, encarrega-

renovar por obrigação, pois nossos 
veículos estão em perfeito estado.” 

A escola está comprando 12 
MB L0814B, que in- 

I cluirão portas de ambos 
f os lados e equipamento 

de tevê e vídeo para 
distrair os alunos 
em percursos con­

gestionados de 
1^ até 18 quilô- 

metros pela capi- 
E tal paulista.

do de tráfego concorda ^ 
com as agruras do se- 
tor. “Nossos ônibus 
ficam muito parados, 
porque de manhã 
colégio está no ro­
teiro de trabalho m 
dos pais. Vamos ^

Frota & Cia 'yo 
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nos dedos. As empresas especializadas sofrem 
também a concorrência das empresas de fre- 
tamento que disputam o segmento.

“Estamos num beco sem saída”, analisa 
Celestino Luiz de Souza, da Transcurso, de

com frota de cinco vans, reclama da inadim­
plência de 15% e da falta de consideração dos 
pais. “Se eles arranjam um transportador mais 
barato, simplesmente mudam sem avisar”, 
lembra. Na zona sul da capital de São Paulo, 
/ara manter a clientela a TNS teve de baixar 

^'a mensalidade da faixa de R$ 60 a R$ 70 para 
^ R$ 45 a R$ 50. “Hoje é melbor ser lotação e 

clandestino”, desabafa.
Para Lurdinba, toda essa confusão tem de 

ser creditada aos governos. “Só de 4 em 4 anos 
os políticos lembram-se das criancinhas”, 
desabafa. O grande problema é que cada 
prefeitura tem sua própria legislação. Um 
componente a mais para agravar os custos pois 
não há economia de escala em equipamentos 
e sinalização. Souza, por exemplo, diz que ano 
a ano o que as prefeituras fazem é inventar. 
“As letras precisam ser dois centímetros 
maiores ou menores, coisas assim”, reclama.

Uma nova esperança surgiu com a demons­
trada boa vontade do ministro da Educação, 
Paulo Renato Souza, cujo ministério já estava

MERCADO DAS VANS ''"Vl

Veículo
wiieómtjf

n® de bandos capacidade (lugâre 
3 15

Trafic 4
'Í£r. 5 23'

Mitsubishi L300 4
5 18MB 180 D Luxo 

MB 180 D Standard 5

e . i-.AVc-. 27a
Kia Besta

825»
HyundaiH 100

A fl
27

.................. Ml4.

São Paulo. “Nossos pteços têm de ser cobra­
dos de acordo com o nível econômico da 
região e não por base nos custos operacio­
nais”. Na periferia e bairros distantes cobra-se

“Políticos só lembram das O I* Í Sk Ç Sk S a cada 4 anos”

uma taxa de R$ 30 a R$ 40 e apenas em ins­
tituições de ensino particulares de primeiro 
nível a tarifa chega a R$ 100 ou R$ 120. Para 
se ter idéia, em colégios sofisticados as men­
salidades chegam a R$ 230.

Para piorar as coisas, a insegurança, espe­
cialmente nas grandes c 
pais de classe mé­
dia, aqueles que Jlí 
poderiam pagar 1 
mensalidades % 
mais justas, para ti 
economizar e por ■ f

preparando
que propôs reunir suas idéias às da Eederação 
para que sejam levadas à pasta da Justiça em 
forma de um regulamento de consenso.

projeto de regulamentação eum

SI

1

medo, se dispo- ^ } 
nham a levar e 
trazer seus filhos do colégio.

Sueli Alves Eerreira, diretora 
da TNS Transportes Escolares,

Frota & Cia 
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As lonas, pastilhas e
blocos Bosch chegaram
à reposição.

o de=<e.03FREIOS

52 Brake 
O PcldS 
® Pasiilias 

Preror

A tecnologia Bosch chegou ao mercado de 

reposição, pra garantir a você e ao seu cliente toda 

qualidade e segurança na troca de blocos, lonas 

e pastilhas para freios. Não deixe por menos: 
na reposição, fique com a força dos titulares.

Fique com os materiais de fricção Bosch Freios!

BFNA-
Lonaa Para Fraioa 
Brake Üning 
Balatas Lonaa
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bosch
PHEMIUM ■■

■■

..

^11H1

#-■

<5l§
>^1.” BOSCH

Tecnologia aos seus pés. FREIOS









http://www.filtrosmann.com.br








http://www.pirelli.com.br
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